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PREFÁCIO 

O autor desta obra é um renomado Escritor carismático que se dedica de corpo e alma, literalmente, não só pelo gosto desta nobre atividade, mas especialmente para dar aos seus leitores a oportunidade de desfrutar do conteúdo do seu relevante trabalho Cultural. 

Entendo que o trabalho dedicado à várias frentes, seja pela paixão pela escrita que tanto privilegia o público, como também pela intensidade com todo o trabalho cultural que muito o enobrece. 

Momentos da Vida - Crônicas, discorre sobre várias passagens da vida do autor como também da sua visão de vida de vários personagens pitorescos, lugarejos, figuras folclóricas etc. de sua terra natal e outras, nas quais atuou em renomada Instituição Bancária em seu período laboral. 

Essa obra foi elaborada com a finalidade de apresentar aos leitores a sua importância, seja da experiência de vida que teve o autor como também contemplar àqueles que por ela se interessarem, o que afirmo em muito acrescentará a todos que tiverem a oportunidade de se deliciarem do seu conteúdo. 

O autor desta magnífica obra literária, o estimado amigo, George Abrão, apresento os meus mais sinceros agradecimentos pelo convite e oportunidade em elaborar este modesto prefácio. 



Roberto Antunes 
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01 - A COLHEITA DA MACELA 



A macela cujo nome científico é “Achyroclien saturei oides”, mais conhecida com os nomes populares: macela do campo, macelinha, macela-amarela, macela do sertão, dentre outros, é um arbusto perene que atinge cerca de um metro de altura e que, na Região Sul, costuma florescer no mês de março. As flores são amarelas, com cerca de um centímetro de diâmetro, florescendo em pequenos cachos. As folhas são finas e de cor verde-claro, meio acinzentada, que se destaca do restante da vegetação do campo. Tem propriedades fito-medicinais agindo como antialérgica, antiespasmódica, anti-inflamatória, sedativa e tônica, sendo que os travesseiros preenchidos com as flores favorecem o sono. 

Reza a crendice popular, que tais propriedades curativas somente fazem efeito se a planta for colhida na Sexta-feira Santa antes do amanhecer. 
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Então é tradição colhê-la a todo ano, em toda Quaresma, em tal madrugada antes que surja o sol. 

As pessoas saem em busca da macela – erva que dá origem a um saboroso chá com propriedades medicinais – nos campos e às beiras das estradas. 

O porquê da tradição, ninguém sabe. O que todo mundo sabe é que é preciso colher a macela na madrugada da Sexta-feira Santa antes de amanhecer. 

Muito bonito de se ver são as manchas amarelas da macela no Campo do Cerrado na minha terra natal, parecem tapetes caprichosamente colocados pelo Criador anunciando o tempo do seu sofrimento e morte. 

Na minha família não havia tal tradição, mas os nossos vizinhos acordavam muito cedo para incursão à colheita dos lindos arbustos, e algumas vezes eu fui com eles maravilhando-me com as plantas em plena madrugada nos belos campos da minha terra. 

Pena que essa como tantas outras tradições que herdamos dos nossos antepassados, e das quais hoje os mais novos não têm mais conhecimento, estão se perdendo no tempo, assim como a poesia das flores. 
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02 - A CULTURA BRASILEIRA  



No Brasil a cultura é diversificada, de norte a sul, de leste a oeste, nas cidades, na zona rural, nas praias, serras e no cerrado, as criações artísticas constroem um vitral de expressões que fazem nascer no espírito, no coração, nos sentidos, nos pensamentos, grande inclinação pelas artes por parte de todos, independente de classe social, posição econômica ou mesmo escolaridade, fomentando a economia liberal e criativa. 

A diversidade cultural brasileira engloba o conjunto de culturas que existe e retrata o cabedal das diferentes formas de arte que existem em nosso país. 

E toda a cultura nacional encerra a soma das tradições e costumes do povo e cada região, que são transmitidos de pais para filhos continuamente, através das palavras faladas e escritas; da religiosidade; do comportamento familiar ou social; 12 



dos valores morais; dos hábitos; do folclore, dança, culinária e artes regionais. 

O que diferencia uma cultura das outras são os elementos que formam a essência, assim compondo o axioma da identidade cultural. Isso exprime que o indivíduo que faz parte de certo grupo, seja idêntico aos fatores que formam a sua cultura. 

A diversidade cultural reúne toda a conjuntura das culturas que existem no Brasil. Esses fatores de identidade diferenciam o conjunto de simbolismos presente nas culturas e são eles que enfatizam as variedades culturais existentes entre os seres humanos. 

Devido à grande miscigenação étnica ocorrida em nosso país, ele é um dos que têm a maior diversidade cultural do mundo. E essa miscigenação deu-se primeiramente entre o índio, o negro e o imigrante europeu, que resultou em caboclo, mulato e cafuzo. 

Posteriormente vieram para o Brasil outros povos: portugueses, italianos, espanhóis, alemães, japoneses, holandeses, árabes em geral, judeus, chineses, poloneses, russos, gregos, ucranianos, e outros em menor proporção, trazendo consigo suas tradições e costumes, contribuindo para a enorme pluralidade cultural. 

As manifestações culturais são a expressão de deu um povo, de seus rituais e celebrações. Conhecer e reconhecer diferentes manifestações artísticas culturais (música, dança, cinema, teatro, pintura, escultura, arquitetura, literatura, museologia, etc.) e seu valor para o desenvolvimento da cultura e da 13 



identidade dos povos é de primordial importância, assim como apreciar obras de artistas brasileiros reconhecidos, e reconhecer a importância de preservação do patrimônio cultural e artístico. 

Como exemplo das principais manifestações culturais brasileiras podemos citar: Na Região Nordeste estão danças e festas como o bumba meu boi, maracatu, caboclinhos, carnaval, ciranda, coco, terno de zabumba, marujada, reisado, frevo, cavalhada e capoeira. Algumas manifestações religiosas são a festa de Iemanjá e a lavagem das escadarias do Bonfim. A literatura de Cordel é outro elemento forte da cultura nordestina. 

O artesanato é representado pelos trabalhos de rendas. Os pratos típicos são: carne de sol, peixes, frutos do mar, buchada de bode, sarapatel, acarajé, vatapá, cururu, feijão-verde, canjica, arroz-doce, bolo de fubá cozido, bolo de massa de mandioca, broa de milho verde, pamonha, cocada, tapioca, pé de moleque, entre tantos outros. 

Na Região Norte a quantidade de eventos culturais é imensa. As duas maiores festas populares do Norte são o Círio de Nazaré, em Belém (PA); e o Festival de Parintins, a mais conhecida festa do boi-bumbá do país, que ocorre em junho, no Amazonas. Outros elementos culturais da região Norte são: o carimbó, o congo ou congada, a folia de reis e a festa do divino. 

A influência indígena é fortíssima na culinária do Norte, baseada na mandioca e em peixes. Outros alimentos típicos do povo nortista são: carne de sol, tucupi (caldo da mandioca cozida), tacacá (espécie 14 



de sopa quente feita com tucupi), jambu (um tipo de erva), camarão seco e pimenta de cheiro. 

Na Região Centro-Oeste a cultura é bem diversificada, recebendo contribuições principalmente dos indígenas, paulistas, mineiros, gaúchos, bolivianos e paraguaios. São manifestações culturais típicas da região: a cavalhada e o fogaréu, no Estado de Goiás; e o cururu, em Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. A culinária regional é composta por arroz com pequi, sopa paraguaia, arroz carreteiro, arroz boliviano, maria-isabel, empadão goiano, pamonha, angu, cural, os peixes do Pantanal - como o pintado, pacu, dourado, entre outros. 

Na Região Sudeste os principais elementos da cultura regional são: festa do divino, festejos da Páscoa e dos santos padroeiros, congada, cavalhadas, bumba meu boi, carnaval, peão de boiadeiro, dança de velhos, batuque, samba de lenço, festa de Iemanjá, folia de reis, caiapó. A culinária do Sudeste é bem diversificada e apresenta forte influência do índio, do escravo e dos diversos imigrantes europeus e asiáticos. Entre os pratos típicos se destacam a moqueca capixaba, pão de queijo, feijão-tropeiro, carne de porco, feijoada, aipim frito, bolinho de bacalhau, picadinho, virado à paulista, cuscuz paulista, farofa, pizza, etc. 

A Região Sul apresenta aspectos culturais dos imigrantes portugueses, espanhóis e, principalmente, alemães e italianos. As festas típicas são: a Festa da Uva (italiana) e a 15 



Oktoberfest (alemã). Também integram a cultura sulista: o fandango de influência portuguesa, a tirana e o anuo de origem espanhola, a festa de Nossa Senhora dos Navegantes, a congada, o boi de mamão, a dança de fitas, boi na vara. Na culinária estão presentes: churrasco, chimarrão, camarão, pirão de peixe, marreco assado, barreado (cozido de carne em uma panela de barro), vinho. 
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